


Inventário Morfológico    

Urban Fabric 
in the Portuguese City

Morphological Inventory    

na Cidade Portuguesa
O Tecido Edificado 





Traçado urbano | Urban layout
1:5000.

::

Topografia | Topography
1:5000.

::



Inventário Morfológico    

Urban Fabric 
in the Portuguese City

Morphological Inventory    

na Cidade Portuguesa
O Tecido Edificado 





Inventário Morfológico    

Urban Fabric 
in the Portuguese City

Morphological Inventory    

na Cidade Portuguesa
O Tecido Edificado 



Equipa de Investigação
Faculdade de Arquitectura I UTL

Investigador Responsável 

Carlos Dias Coelho 

Investigadores

João Pedro Costa

Maria Calado

Sérgio Fernandes

Sérgio Proença

Bolseiros de Investigação

Ana Amado

José Miguel Silva

João Leite

Pedro Martins

Rui Justo

Textos
Ana Amado [AA]

Carlos Dias Coelho [CDC]

João Leite [JL]

João Pedro Costa [JPC]

Luísa Trindade [LT]

Sérgio Fernandes [SF]

Sérgio Proença [SP]

Pedro Martins [PM]

Rui Justo [RJ]

Walter Rossa [WR]

Xavier Monteys [XM]

Fotografia
Forma Urbis Lab

Nuno Soares

Filipe Jorge, Argumentum (Foto aérea Lisboa)

Manuel Magalhães (Foto aérea Porto)
(www.mmagalhaesfotografia.blogspot.pt; www.panoramico.com)

Consultores e Colaboração
Anne Vernez-Moudon

Philippe Panerai

Susanne Komossa

Xavier Monteys

Paulo Pereira

Walter Rossa

Design Gráfico
Sílvia Rala

Rui Justo

Fotografias Aéreas
Instituto Geográfico Português | IGP

Tradução
André Nouri

Título
O Tecido Edificado na Cidade Portuguesa. 

Inventário Morfológico.

Urban Fabric in the Portuguese City. 

Morphological Inventory.

Este estudo foi realizado no âmbito de um projecto de investigação financiado pelo FCT | 

Fundação para a Ciência e a Tecnologia e desenvolvido na Faculdade de Arquitectura de 

Universidade Técnica de Lisboa.

Agradecimentos
A elaboração deste trabalho só foi possível pela disponibilização dos elementos fornecidos 

por diversas entidades, entre as quais se destacam o Instituto Geográfico Português I IGP 

e as Câmaras Municipais.





Índice
Index

I.  Introdução | Carlos Dias Coelho

II.  Ensaios

 « Leitura e Interpretação do Tecido Urbano» | Carlos Dias Coelho

 « O Quarteirão de Alvalade. Elemento experimental no desenho da cidade contemporânea » | João P. Costa 

 « Os 100 anos de evolução do quarteirão do Monumental » | Rui Justo

 « A Parcela. Um instrumento de leitura no desenho da  cidade contemporânea » | João Leite   

 « A Resistência dos Componentes do Tecido Urbano. A persistência dos traços na forma da cidade » | Sérgio Proença

 « Fundação e evolução. Matrizes elementares e derivações complexas dos traçados urbanos » | Sérgio Padrão Fernandes

 « O Tecido de Sobreposição » | Ana Amado   

 « A Fragmentação do Tecido: do edificado singular ao  edificado comum » | Pedro Martins 

 « Fazer cidade no Portugal medieval: agentes, programa e execução» | Luísa Trindade

 « O Edifício Comum do Tecido Urbano. Casas Lisboetas » | Xavier Monteys

III.  Inventário Morfológico 

  Alcobaça

Almeida

Amadora 

Amarante

Alenquer

Almeida

Arganil | Piodão

Aveiro

01: Botirões

02: Santigado

016

018

026

028



14: Telheiras

15: Parque das Nações

Mértola

01: Praça Luís de Camões

02: Rua da Igreja

Miranda do Douro

Mirandela

Montemor-o-Novo

Moura

Mourão

Nisa

Óbidos

Ponte da Barca

Ponte de Lima

Porto

01: Aldas

02: Barredo

03: São João

04: Ferreira Borges

05: Ponte Nova

06: Mouzinho/Flores

07: Aliados

07: Bairro das Campinas

07: Bairro do Ramalde

Monsaraz | Reguengos de Monsaraz

01: Arrabalde

02: Castelo

Santarém

Serpa

Sesimbra

Setúbal

01: Aterro do Porto

02: Bairro do Tróino

03: Bairro da Bela Vista

Silves

Tavira

188

198

208

218

222

230

238

248

258

268

276

286

Avis

Barcelos

Braga

Bragança

Castelo Branco

Castelo de Vide

Chaves

Coimbra

01: Almedina

02: Baixa

03: Norton de Matos

Constância

Estremoz

Évora

01: Cerca Velha

02: Cerca Velha/Sé

Évora | Malagueira

Faro

Guimarães

Lagos

Lamego

Leiria

Lisboa

01: Alfama

02: Castelo

03: Bairro Alto

04: Baixa

05: Campo de Ourique

06: Bairro Barata Salgueiro

07: Saldanha

08: Guerra Junqueiro

09: Alvalade

10: Bairro do Alvito

11: Bairro da Encarnação

12: Bairro das Estacas

13: Olivais Sul

036

046

046

056

056

064

074

084

088

098

106

114

124

134

144

154

166

178



Tavira | Pedras del Rei

Trancoso

Valença

Vila Nova de Cerveira

Vila Real

Vila Real de Santo António

Viseu

IV. Bibliografia e Fontes

294

304

314





27::INVENTÁRIO MORFOLÓGICO

Inventário Morfológico

Morphological Inventory





029::ARGANIL | PIODÃO

Piodão | Arganil 

Vista Aérea | Aerial View
1:10 000.

::

O Piódão é uma das aldeias históricas portuguesas classificada como Imóvel 
de Interesse Público, e distinguida com o título das “aldeias mais típicas de 
Portugal”. Este é-lhe atribuído por manter uma relação de implantação muito 
própria com o ambiente natural que a rodeia, e por possuir um conjunto cons-
truído habitacional homogéneo, onde apenas se destacam edifícios de cariz 
público, em particular a sua Igreja Matriz.
O quarteirão seleccionado deste tecido habitacional, que se implanta sob uma 
a pendente voltada a poente da Serra do Açor, têm o privilégio de apresentar 
reunidas características singulares nomeadamente construtivas cingidas a mate-
riais autóctones desta região. 
Possui uma localização central e privilegiada no contexto urbano, estabelecendo 
uma relação directa a partir de uma das sua frentes edificadas com o único 
eixo viário que atravessa toda a aldeia, a Rua Cónego Manuel Nunes Pacheco, 
sendo confinado nas restantes frentes pelas tradicionais ruas as denominadas 
“quelhadas” de uso apenas pedonal, nomeadamente a Rua Eugénio Correia, a 
Rua Arnaldo Augusto Pacheco e a Rua Francisco L. Pacheco.
Morfologicamente o quarteirão é fechado sobre si, e possui uma forma quadran-
gular 12x12 m2, ocupando uma área de implantação de151 m2, sendo 11m2 
ocupados por área livre e a restante de 141m2 ocupada pelo seu edificado, 
obtendo assim uma área de construção de 352 m2. É constituído por 5 parce-
las de forma regular, privilegiando uma localização nos cunhais do quarteirão, 
reservando ao seu edificado duas frentes com contacto directo para a rua.
As suas habitações têm em média 2,5 pisos de altura, e os seus pisos obedecem 
a alturas diferenciadas de pé-direito.
O edificado constitui-se com as características paradigmáticas desta aldeia 
possuindo as tradicionais paredes de xisto, e uma cobertura feita através de 
pequenas lajes de ardósia. Os vãos de dimensões reduzidas e pontuais nessa 
massa construída possuem portas e janelas de madeira colorida em cor azul. O 
piso térreo reserva-se para lojas de arrecadação de materiais agrícolas, adegas, 
ou estábulos de animais, sendo o piso superior reservado para usos habitacio-
nais, que pelas suas dimensões possui um número reduzido de compartimentos.
Recentemente esta aldeia têm um cariz bastante turísticos e muitas destas 
habitações são utilizadas para esse propósito não se descaracterizando for-
malmente os seus espaço interiores mas dando-lhe efetivamente outros usos.

The Piodão is one of Portugal’s historic villages classified as a Public Interest Site, 
and awarded the title of “most typical villages of Portugal”. This was awarded 
for having very unique deployment relationship with the natural environment that 
surrounds it, and having na homogenous housing built set, where only the public 
oriented buildings stand out, particularly its the Church.
The selected block in this housing tissue, implanted on west facing hill of the 
Serra do Açor, has the privilege of presenting particularly unique features namely 
constructive belted to the indigenous materials of the region.
The block has a central location in the urban context, establishing a direct link 
from one its built fronts with the sole road axis that runs through the whole village, 
the Cónego Manuel Nunes Pacheco street, being confined on its remaining sides 
by the traditional streets called “quelhadas” only of pedestrian use, including 
the Correia street, the Arnaldo Augusto Pacheco street and the Francisco L. 
Pacheco street.
Morphologically the block is closed on itself, and has a squared shape of 12x12m, 
occupying an area of 151m2 with 11m2 of free area and the remaining 141m2 
occupied with buildings, thus obtaining a construction area of 352 m2. It consists 
of five plots with a regular shape, all but one in the corners of the block, allowing 
their built fronts to have direct contact with two the streets. 
The houses are on average 2.5 stories high, and their floors obey different 
heights of ceilings.
This buildings have the paradigmatic characteristics of this village namely having 
the traditional schist walls, and a roof made through small slabs of slate. The 
spans are of reduced dimensions and form punctual points in the built mass, 
with doors and windows in blue colored wood. The ground floor is reserved for 
storage of agricultural materials, cellars, or stables with the top floor reserved 
for residential uses, that due to the reduced dimensions which has low number 
of rooms. 
Recently this village became a very tourist oriented site and many of these 
houses are used for this purpose, that gives them effectively other uses, but 
also prevents the formal defacing of its interior spaces.
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O quarteirão estudado em Braga localiza-se no interior do núcleo medieval, 
mais especificamente no Bairro das Travessas. A sua forma actual rectangular 
possuiu, contudo, ainda influências da métrica ortogonal da cidade romana de 
Bracara Augusta. A sua rectilinearidade advém, em três das suas frentes, da 
sedimentação e deformação ao longo do tempo do tecido urbano medieval 
que ocupou anteriores eixos da matriz da cidade romana¬. A frente sul foi, no 
entanto, alvo de uma regularização no final do século XIX, devido ao alargamento 
da antiga Rua das Travessas, actual Rua D. Afonso Henriques. Esta operação 
urbana inseriu-se num conjunto vasto de alargamentos e remodelações que 
ocorreram, neste período, em algumas ruas intramuros e na qual se inclui tam-
bém o alargamento da antiga Rua da Sé, actual Rua Dom Paio Mendes. Esta 
intervenção tomou como ponto de partida a largura do largo junto à Catedral 
para rasga um novo eixo que veio a contribuir para a configuração de uma 
nova frente, a norte, do quarteirão medieval proporcionando-lhe uma métrica 
parcelar e tipológica.  
Assim, este elemento define-se nos dias de hoje como geometricamente regular 
e fechado com 55 por 85 metros. É possuidor de frentes totalmente construídas, 
com uma altura média na ordem dos 3 pisos e subdividido em 27 parcelas. 
Estas são de forma rectangular, dispõem-se perpendicularmente aos eixos 
circundantes do quarteirão e na sua maioria organizam-se através de uma 
frente edificada à face da rua e um logradouro posterior. Observa-se, contudo, 
que parte da estrutura de logradouros foi desmantelada gerando um espaço 
livre central, privado mas de uso colectivo, no interior do quarteirão. A própria 
métrica e proporção de cada lote varia conforme a frente. Se por um lado a 
nascente na Rua Dom Gualdim Pais ainda se verifica um tecido edificado de 
matriz medieval onde as parcelas se configuram como longas e estreitas, com 
4,5 por 18 metros, por outro lado a norte os lotes possuem um ritmo irregular 
que incorpora proporções e métricas medievais e oitocentistas.  
Observando com maior detalhe a tipologia edificatória do quarteirão verificámos 
ainda com maior clareza os diferentes tempos que este quarteirão incorpora. 
Assim destaca-se a existência de edifícios do século XIX que utilizam lotes de 
raiz medível, aglutinando ou adaptando-se formalmente ao cadastro pré-existente, 
e como estes se tornam revelador das transformações que o quarteirão sofreu 
ao longo deste período.
O quarteirão é principalmente destinado ao uso habitacional porém é possível 
encontrar pontualmente alguns estabelecimentos comerciais no piso térreo. 

In the city of Braga, the block that was selected for analysis is located in the 
interior of the medieval quarter of the city, more specifically, ‘Bairro da Traves-
sas’. Its morphological composition is notwithstanding rectangular, and alludes 
to the orthogonal configuration of the roman city Bracara Augusta. The engrained 
linearity on three of its sides originates from the temporal sedimentation and 
deformation of the medieval fabric that occupied the principal axis of the elapsed 
roman city. The southern front on the other hand, witnessed regularization during 
the end of the XIX century. This phenomenon was consequential to the widening 
of the previous ‘Rua das Travessas’, which is presently known as ‘Rua D. Afonso 
Henriques’. Furthermore, this broadening was part of a vast urban intervention 
movement, that at its time, took place in numerous intramural streets, of which 
included the widening of ‘Rua da Sé’, now known as ‘Rua Dom Paio Mendes’. 
This intervention was catalysed by the width of the cathedral’s square in order 
to insert a new axis. Consequentially, this eventually facilitated a new northern 
front within the medieval quarter, one which proportioned a new typological and 
metric configuration.  
Today, these elements are defined as geometrically regular and closed with a 
dimension of 55 by 85 metres. Moreover, they accommodate façades which 
are fully operational with an average height of 3 stories and subdivided into 27 
plots. In addition, the rectangular plots are arranged perpendicularly to the axis 
of the surrounding blocks, and where most face the street and accommodate a 
backyard. It should be noted however that the structure of the courtyards were 
dismantled. This, as a result, generated private open spaces in centre of the block 
that were nevertheless designated for collective use. The proportion and metrics 
of the plot themselves vary according to their direct surrounding and frontage. 
Streets such as ‘Rua Dom Gualdim Pais’ present an edified urban fabric with a 
medieval matrix, where the plots are both long and narrow, more specifically 4.5 
by 18 metres. On the other hand, the northern area accommodates plots that 
are defined by their irregular structure, and that replicate proportions from both 
the medieval period, and 19th century. 
When undertaking a more analytical approach towards the block’s edification 
typology, one can clearly verify the distinct temporal periods within its built form. 
In this light, the existence of edifications pertaining to the 19th century can be 
identified, that moreover, also denote medieval roots. Thus, a clear agglutinat-
ing and adaptation from previous eras is recognisable, and this enables the 
unravelling of transformations that the block has undertaken during this period. 
The block is predominantly destined for residential use, and hence, it is pos-
sible to recurrently ascertain some commercial establishments at ground level. 
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O quarteirão situa-se na zona da baixa de Coimbra, apresentando uma forma 
rectangular limitada pela Praça 8 de Maio a nascente, pelo Largo da Maracha 
e Largo das Olarias a poente, pela Rua da Louça a sul e pela Rua da Moeda 
a norte, situando-se numa posição de articulação de vários elementos urba-
nos excepcionais, nomeadamente a Avenida Fernão de Magalhães e Igreja 
de Santa Cruz. 
O quarteirão terá resultado de uma operação de loteamento realizada pelos 
Cónegos de Santa Cruz em inícios do séc. XIII, como o seu cadastro deixa 
aliás transparecer. 
A sua forma tendencialmente regular apresenta uma ligeira torção para sul, 
provavelmente como adaptação à “Runa”, a pequena ribeira que desce pela 
zona norte da cidade até desaguar no Mondego na proximidade do quarteirão, 
que a acompanha de modo sensivelmente paralelo. 
O loteamento terá provavelmente utilizado uma unidade com aproximadamente 
22 cms, desenhando cada lote com 25 unidades de frente por 50 unidades de 
profundidade (ou seja um duplo quadrado) e 15 unidades na secção das ruas. 
Composto essencialmente por edifícios construídos no séc. XVIII, a maioria 
dos quais com 4 pisos, sobre um cadastro medieval, o quarteirão possui uma 
elevada densidade construída, com logradouros de 1.20 m de profundidade para 
edifícios de 14 m de altura. Esta elevada densidade, em conjunto com um tecido 
construído envelhecido e degradado, tem como resultado um agravamento das 
condições de salubridade e um abandono parcial em grande parte dos edifícios.
O tecido edificado deste quarteirão é composto essencialmente por edifícios 
habitacionais com comércio no rés-do-chão, à excepção dos edifícios que fazem 
frente para a Praça 8 de Maio, ocupados sobretudo por serviços.

The block is located in the downtown area of Coimbra, presenting a rectangular 
shape limited by the Praça 8 de Maio 8 to the east, the Largo da Maracha and 
the Largo das Olarias to the west, the Rua da Louça street in the south and 
the Rua da Moeda street in the north, situating itself in an articulation of various 
urban exceptional elements, namely the Avenida Fernão de Magalhães and 
Santa Cruz Church.
The block is the result of a allotment operation performed by the Priests of Santa 
Cruz in the early century. XIII, as his plot structure transpires. 
Its rought regular shape presents a slight twist to the south, probably as an 
adaptation to the “Rune”, a small stream that runs down the north side of the city 
before merging into the Mondego river near the block, who follows this stream 
in an approximately parallel mode. 
The subdivision process will have probably used na unit of about 22 cms, draw-
ing each plot with 25 units in length by 50 in depth (ie a double square) and 15 
units for the section of the street.
Composed mainly of buildings constructed in the century. XVIII, most of which 
have four floors, over a medieval plot structure, the block has a high built density 
with backyards of 1.20 meters in depth for buildings 14 meters high. This high 
density, together with an aged and degraded built fabric, results in a worsening 
of health conditions and a partial abandonment in most buildings.
The fabric built of this block consists mainly of residential buildings with shops 
on the ground floor, with the exception of buildings that are facing the Praça 8 
de Maio, mainly occupied by services.
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Da vasta pesquisa sobre os recursos bibliográficos e documentais relativos ao tema e aos 

casos de estudo seleccionaram-se aqueles que se revelam operativos para o desenvolvi-

mento e enquadramento do projecto. Associaram-se as obras de forma a distinguir a sua 

influência no processo de investigação e constituíram-se duas classes: uma das classes 

incluí as obras de natureza geral onde se incluem as referências bibliográficas que servem 

de suporte e de enquadramento metodológico e conceptual do inventário; a outra classe 

integra obras com uma natureza específica e a bibliografia de natureza monográfica sobre 

os tecidos urbanos adoptadas como objecto de estudo. 
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